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RESUMO 

 

A cana-de-açúcar apresenta alta relevância para o agronegócio neotropical, sendo o Brasil o 
maior produtor e exportador mundial de açúcar. Contudo, a produtividade e a qualidade da 
cultura são ameaçadas pela infestação de lepidobrocas do complexo Diatraea, como a 
espécie Diatraea impersonatella (Walker, 1863) (Lepidoptera: Crambidae), que provoca 
perdas expressivas na agroindústria canavieira. Diante disso, este estudo teve como objetivo 
avaliar em uma perspectiva univariada e multivariada se a dinâmica de infestação de D. 
impersonatella é influenciada pelas variedades de cana-de-açúcar, pela idade das plantas, 
pelas condições de cultivo e pela distância em relação ao carreador. Para isso, foram 
analisados os níveis de infestação do inseto nas seguintes variedades: RB 92-579, RB 04-
1443 e RB 86-7515, nas idades de 45, 70, 130 e 200 dias após o plantio, em duas condições 
de plantio sequeiro e irrigado e distância do carreador de 0, 10, 30 e 90 metros. A pesquisa 
foi conduzida em cinco Municípios do estado da Paraíba, onde foram quantificados o número 
de colmos brocados por talhões e variáveis agroindustriais. Plantas com 45 dias foram 
avaliadas a partir da observação da sintomatologia de murcha na folha principal (coração 
morto) e posteriormente submetidas à abertura para detecção da praga. Plantas com idades 
de 70, 130 e 200 dias foram submetidas a despalha e verificadas quanto a presença de orifício 
de entrada da broca. Diante dos resultados obtidos observou-se que todas as variedades 
testadas foram infestadas pela broca, sendo que a variedade RB 92-579 apresentou maior 
suscetibilidade. Verificou-se relação unidirecional positiva envolvendo a incidência de ataque 
com a idade da planta, onde a partir dos 45 dias pós-plantio já se constatou incidência de D. 
impersonatella. Entre os sistemas de cultivo, observou-se maior infestação no sistema 
irrigado, fato validado pelo escalonamento multidimensional adotado. Para a distância do 
carreador foi observado que a presença da praga aumentou conforme a proximidade ao 
carreador. Os achados univariados e multivariados evidenciaram informações bioecológicas 
que são fundamentais para o manejo de D. impersonatella, indicando que o controle deve 
considerar a idade das plantas, a variedade cultivada, o sistema de cultivo e distância do 
carreador. 

 

Palavras-Chave: bioecologia; broca da cana-de-açúcar; manejo de pragas; amostragem. 
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ABSTRACT 

 

Sugarcane is highly relevant for neotropical agribusiness, with Brazil being the world's largest 
producer and exporter of sugar. However, crop productivity and quality are threatened by 
infestation of lepidoborers of the Diatraea complex, such as the species Diatraea 
impersonatella (Walker, 1863) (Lepidoptera: Crambidae), which causes significant losses in 
the sugarcane agroindustry. Therefore, this study aimed to evaluate, from both univariate and 
multivariate perspectives, whether the dynamics of D. impersonatella infestation are influenced 
by sugarcane varieties, plant age, cultivation conditions, and distance from the carrier. For this 
purpose, the insect infestation levels were analyzed in the following varieties: RB 92-579, RB 
04-1443 and RB 86-7515, at ages of 45, 70, 130 and 200 days after planting, in two conditions 
of dry and irrigated planting and distance from the carrier of 0, 10, 30 and 90 meters. The 
research was conducted in five municipalities in the state of Paraíba, where the number of 
bored stalks per plot and agro-industrial variables were quantified. Plants aged 45 days were 
evaluated based on the observation of wilting symptoms on the main leaf (dead heart) and 
subsequently subjected to opening to detect the pest. Plants aged 70, 130, and 200 days were 
subjected to straw removal and checked for the presence of borer entry holes. Based on the 
results obtained, it was observed that all varieties tested were infested by the borer, with the 
RB 92-579 variety showing greater susceptibility. A positive unidirectional relationship was 
observed involving the incidence of attack with the age of the plant, where the incidence of D. 
impersonatella was already observed from 45 days after planting. Among the cultivation 
systems, a greater infestation was observed in the irrigated system, a fact validated by the 
adopted multidimensional scaling. For the distance from the carrier, it was observed that the 
presence of the pest increased with proximity to the carrier. The univariate and multivariate 
findings revealed bioecological information fundamental for the management of D. 
impersonatella, indicating that control measures should consider the age of the plants, the 
cultivated variety, the cultivation system, and the distance from the carrier. 

Keywords: Bioecology; sugarcane borer; pest management; sampling. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma das culturas mais importantes do 

mundo, sendo a principal fonte de açúcar e etanol. O Brasil se destaca como grande 

produtor mundial (Masiero e Lopes, 2018) e desempenha papel relevante para o 

agronegócio, com grande importância econômica e social (Silva Neto et al., 2023). 

Todavia, enfrenta diversos desafios, entre os quais se destaca a infestação de 

artrópodes-pragas. 

As brocas representam perdas significativas em quase todos os países 

plantadores de cana-de-açúcar. Aproximadamente 50 espécies de brocas, da ordem 

Lepidoptera, dos gêneros Chilo, Diatraea, Sesamia, Argyroploce, Tryporyza, 

Scirpophaga, Eoreuma, Telchin e Eldana, foram documentadas atacando a cana-de-

açúcar (Li et al., 2024). No Brasil, as principais espécies são Diatraea saccharalis 

(Frabricius, 1974) e Diatraea impersonatella (Walker, 1863) (= Diatraea flavipennella) 

(Lepidoptera: Crambidae), sendo a última uma das mais relevantes na região 

Nordeste (Freitas et al. 2006; Cheavegatti-Gianotto et al. 2011). A infestação é 

favorecida pelo habitat críptico das larvas dentro dos colmos, o que dificulta o controle 

químico, causando danos diretos e indiretos à cultura, o que resulta na redução do 

rendimento agrícola e da qualidade do açúcar e etanol (Rossato Jr et al., 2013; Tomaz 

et al., 2018). 

Danos diretos acontecem quando as larvas de ínstares iniciais da D. 

impersonatella raspam as folhas e as larvas mais velhas abrem galerias nos colmos, 

resultando na morte do meristema apical, causando o crescimento de raiz aérea, 

surgimento de brotações laterais, perda da gema e perda da biomassa, o que debilita 

a planta (Cheavegatti-Gianotto et al. 2011; Vargas et al. 2015). Danos indiretos 

também são causados pela praga, pois a abertura de galerias nos colmos propicia a 

entrada de fungos e de outros microrganismos, caracterizando o sintoma do 

“complexo broca-podridão”, causado pelo fungo Fusarium verticillioides (Sacc.) 

(Gallan et al, 2002). 

O controle biológico é uma estratégia particularmente adotada para reduzir a 

população das lepdobrocas, utilizando-se os parasitoides Trichogramma galloi 

(Zucchi, 1938) (Hymenoptera: Trichogrammatidae) e Cotesia flavipes (Cameron, 

1981) (Hymenoptera: Braconidae) (Machado et al., 2023). No entanto, o controle 

eficaz de D. impersonatella ainda é um entrave para os agricultores, demandando 

entendimento aprofundado de sua dinâmica de infestação, já que esta é influenciada 
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por uma série de fatores ambientais e agronômicos, tais como a variedade, idade das 

plantas e práticas de manejo adotadas. 

A resistência de cada variedade à alimentação por artrópodes-praga pode 

depender de variáveis como a densidade destes organismos por planta, o vigor e a 

idade da planta, além de fatores ambientais (Tomaz et al., 2018). As variedades de 

cana-de-açúcar podem apresentar variados níveis de resistência ou suscetibilidade à 

infestação, levando a praga a selecionar aquelas que oferecem maior aceitação. A 

preferência pode estar relacionada ao ciclo biológico da praga. Algumas variedades 

possuem elevado teor de açúcar, componente essencial para o desenvolvimento dos 

insetos, especialmente durante a fase larval (Borges Filho et al., 2018), enquanto 

outras apresentam baixo teor de fibra, o que facilita a penetração das larvas nos 

colmos (Singh, Nigam e Singh, 2013). 

A idade das plantas desempenha papel crucial em sua fisiologia e estrutura, 

impactando diretamente sua suscetibilidade às pragas. Plantas jovens tendem a ser 

mais vulneráveis (Tomaz et al., 2018), enquanto as mais maduras desenvolvem 

entrenós com tecidos fibrosos e resistentes, que ainda assim servem de alimento 

durante o ciclo larval de algumas pragas (Srikanth et al., 2011). Além disso, plantas 

mais velhas apresentam maior concentração de sacarose (Roberto et al., 2015), 

tornando-se ainda mais atrativas para os insetos. 

A disponibilidade de água no solo é um fator determinante na suscetibilidade 

da cana-de-açúcar às infestações de pragas, influenciando diretamente a resistência 

fisiológica da planta (Lima et al., 2013). O cultivo sob irrigação, por exemplo, favorece 

o vigor das plantas, tornando-as mais propensas ao ataque de pragas devido ao 

aumento da biomassa e dos teores nutricionais. Estudos indicam que gramíneas, 

como a cana-de-açúcar, apresentam um desempenho agronômico superior em 

condições de manejo irrigado (Lima et al., 2013). Por outro lado, a restrição hídrica 

compromete significativamente o crescimento da cultura, especialmente nos estágios 

críticos de perfilhamento, alongamento e desenvolvimento estrutural, reduzindo seu 

potencial produtivo (Mehdi et al., 2024). 

Somado aos fatores mencionados, a distância do carreador ou área de 

escoamento também acaba sendo determinante para dinâmica de infestação da 

praga, tendo em vista que esta contempla parte da área de cultivo da cultura da cana-

de-açúcar, juntamente com os talhões. A mensuração do talhão deve considerar a 

distância até a área de escoamento, sem esquecer a necessidade do abastecimento 
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de produtos e insumos utilizados nas operações em todas as fases do cultivo, desde 

o plantio até o corte. Para tal são necessários os carreadores, que subdividirão a área 

estrategicamente. Tal distância poderá exercer uma condição importante para a 

infestação da praga, o que poderá interferir diretamente no delineamento de 

estratégias de amostragens e tomadas de decisões. 

Diante da contextualização apresentada, o presente estudo busca analisar a 

relação entre esses fatores agronômicos e a infestação de D. impersonatella em cana-

de-açúcar, visando contribuir para o desenvolvimento de estratégias de manejo mais 

eficazes. Compreender como a variedade, a idade da planta e a distância do carreador 

interagem na dinâmica da infestação pode oferecer percepções valiosas para otimizar 

a produção e garantir a sustentabilidade da cultura da cana-de-açúcar. Desta forma, 

esta pesquisa teve como objetivo avaliar se a dinâmica de infestação de D. 

impersonatella varia em função das variedades de cana-de-açúcar, das idades das 

plantas, das condições de cultivo e da distância em relação ao carreador.  
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2.1 Resumo 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma cultura de grande relevância econômica, 
porém sua produtividade e qualidade são impactadas negativamente pela infestação 
de pragas do gênero Diatraea (Lepidoptera: Crambidae). O manejo eficiente dessas 
pragas é um desafio para a agroindústria canavieira, especialmente devido à carência 
de informações sistematizadas sobre a relação entre o potencial de infestação e a 
idade das plantas. Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar a dispersão e 
o ataque de Diatraea impersonatella (Walker, 1863) na variedade RB 92 579 em 
diferentes estágios de desenvolvimento (45, 70, 130 e 200 dias após o plantio). O 
estudo foi realizado no Estado da Paraíba, nos municípios de Mamanguape, Jacaraú 
e Mataraca, quantificando-se os colmos brocados em 60 talhões de cana-de-açúcar. 
Os resultados demonstram que a variedade RB 92 579 apresenta maior 
suscetibilidade ao ataque de D. impersonatella a partir dos 45 dias após o plantio, com 
aumento progressivo da infestação ao longo do desenvolvimento da cultura. Esses 
resultados ressaltam a necessidade de estratégias de manejo integrado de pragas, 
com a adoção de medidas preventivas antes que a infestação atinja níveis críticos. A 
implementação de monitoramento sistemático e técnicas de controle específicas para 
cada estágio fenológico da planta pode contribuir significativamente para a mitigação 
dos danos causados pela broca da cana-de-açúcar, garantindo maior produtividade e 
sustentabilidade para o setor sucroenergético. 

 

Palavras-chave: cana-de-açúcar RB 92 579; broca da cana-de-açúcar; manejo 

integrado de pragas.  



20 
 

2.2 Introdução 

A cultura da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) exerce importância significativa 

nas esferas social, econômica e ambiental, destacando-se pela sua capacidade de 

produzir açúcar e etanol (Aude, 1993), forragem para a alimentação animal (Maria do 

Rosário et al., 2007) e biomassa para geração de bioenergia. O Brasil se destaca no 

cenário mundial como o maior produtor e exportador dos produtos gerados por essa 

cultura (USDA, 2024), com plantio de 9.889.856 hectares na safra de 2022 (IBGE, 

2024). Diversos estados brasileiros apresentam condições climáticas favoráveis ao 

cultivo (Aude, 1993). Na região Nordeste os Estados de Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba e Rio Grande do Norte são os maiores produtores, somando 725.577 

hectares de área plantada na safra 2022 (IBGE, 2024). No entanto, a infestação de 

pragas é um desafio enfrentado pela agroindústria canavieira. 

A cana-de-açúcar é suscetível ao ataque de diversas espécies de insetos-

praga, com as brocas sendo os principais agentes de danos (Bhatti et al., 2008; 

Francischini et al., 2017). Dentre essas, as espécies do gênero Diatraea se destacam 

como as mais prejudiciais (Mejía et al., 2020). As larvas dessas pragas perfuram o 

caule da planta, danificando o tecido meristemático, o que leva à redução da 

produtividade. Esse dano pode ser evidenciado pela diminuição da qualidade do suco 

e da biomassa vegetal. Além disso, o ataque das brocas pode aumentar a 

vulnerabilidade das plantas a patógenos (Cruz-Tobón et al., 2024). 

Diatraea impersonatella (Walker, 1863) (= D. flavipennella), relatada nos 

Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e em todos os Estados do 

Nordeste (Mendonça, 1996; Freitas et al., 2006; Francischini et al., 2017), apresenta 

larvas com a cabeça em forma de cápsula amarela ou acastanhada. O corpo possui 

coloração creme ou amarelada, pináculos ovais extras (mesotorácicos e 

metatorácicos) com recorte mediano e mandíbula com cinco dentes (Mendonça, 1996; 

Freitas et al., 2006; Passoa, 2014; Francischini et al., 2017). A biologia e os danos 

causados à cultura por essa praga são semelhantes aos da Diatraea saccharalis 

(Frabricius, 1794) (Dinardo-Miranda, 2008), necessitando assim de medidas para o 

seu controle. 

O controle químico das lepidobrocas, frequentemente, não é plenamente eficaz 

devido a diversos fatores, como o hábito alimentar endófago das larvas, a ocorrência 

simultânea de estágios de crescimento e desenvolvimento da praga no campo, além 
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da presença contínua da planta hospedeira ao longo do ano (Maria do Rosário et al., 

2007; Francischini et al., 2017). 

Nesse contexto, é fundamental compreender melhor a dinâmica de infestação 

da praga e os efeitos sobre os diferentes estágios de crescimento da cana-de-açúcar 

para a implementação de medidas preventivas e de controle mais eficientes. A 

avaliação da infestação em diversas idades da planta pode permitir a identificação de 

momentos críticos de ataque, possibilitando decisões mais assertivas para minimizar 

os danos causados por D. impersonatella. O presente estudo objetivou analisar a 

infestação de D. impersonatella na variedade de cana-de-açúcar RB 92 579, levando 

em consideração diferentes idades da planta após o plantio. 

 

2.3 Material e Métodos 

O estudo foi realizado nos municípios de Mamanguape, Jacaraú e Mataraca, 

no Estado da Paraíba (Figura 1), durante os meses de fevereiro de 2022 a novembro 

de 2023.  

  

Figura 1. Coordenadas geográficas das áreas do estudo. Fonte: Silva, 2024 

Foram utilizados 60 talhões (20 por município) de cana-de-açúcar da variedade 

RB 92 579, com idades de 45, 70, 130 e 200 dias após plantio (DAP) ou perfilhamento. 

O manejo das áreas obedeceu aos protocolos padrão de cada Usina, Destilaria, 

Fornecedores e Agropecuárias, sendo selecionadas áreas que não foram submetidas 

ao controle de pragas. 
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Para as avaliações de incidência de D. impersonatella foram selecionados em 

cada talhão quatro pontos de um metro linear em cada linha de plantio da cana 

(totalizando dois metros por ponto) de forma aleatória bem distribuído no talhão. As 

avaliações em plantas com 45 dias foram realizadas a partir da observação da 

sintomatologia característica de murcha na folha principal (coração morto). Plantas 

com essas características foram submetidas à abertura para detecção da praga. As 

plantas com idades de 70, 130 e 200 dias foram retiradas a palha do colmo para 

análise da presença de orifício de entrada da broca.  

Para análise dos dados, foi necessária a diagnose do melhor modelo ajustado. 

Foi observada se a detecção da superdispersão da variável dependente esteve 

condicionada às variáveis explicativas, ou seja, idade da planta. A detecção da 

superdispersão foi dada por meio da adoção da função overdisp (Cameron & Trivedi, 

2020) do R (R Core Team, 2023), que por sinal fornece uma solução rápida e segura 

para a detecção de superdispersão em dados de contagem (R Core Team, 2023). 

Mediante tal análise foi constatado o seguinte diagnóstico, valor do score do teste t de 

lamba = -3,29, e com probabilidade igual do que 5% (p = 0,0460), foi por isso que o 

modelo quasepoisson foi escolhido. Os resultados foram plotados com auxílio da 

função ggplot do pacote ggplot2, utilizando a camada geom_smooth, o método glm, 

família quasipoisson, com fórmula polinomial de grau 1, opção fullrange = TRUE. 

A influência da idade da cana-de-açúcar no número de colmos brocados foi 

estudada pela análise de deviance, e posteriormente foi conduzida a comparação por 

meio de contrastes dentro do modelo linear generalizado quasepoisson função de 

ligação log, utilizando a função glht do pacote multcomp. 

2.4 Resultados 

De acordo com a análise de Deviance (Tabela 1), o efeito das idades fenológicas das 

plantas foi altamente significativo (P < 0,0009528) em relação à quantidade de colmos 

brocados, indicando variação estatisticamente relevante na infestação por D. 

impersonatella conforme o estágio de desenvolvimento das plantas.  

Tabela 1. Análise de deviance para dispersão e infestação de Diatraea impersonatella 

na variedade de cana-de-açúcar RB 92 579 em função de diferentes idades pós 

plantio 
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Fontes de variação    G.L. F P 

Idade 3 6,5243 0,0009528 

A infestação de D. impersonatella foi menor em plantas com idades de 45 dias 

(1,91 colmos brocados), diferindo das plantas com idades de 70, 130 e 200 dias (9,91, 

8,75 e 15,08 colmos brocados, respectivamente) (Figura 2 e Tabela 2). 

Figura 2. Incidência de colmos brocados por Diatraea impersonatella em função da 
idade das plantas de cana-de-açúcar 

 

Tabela 2 – Análise descritiva dos níveis de infestação de colmos por Diatraea 
impersonatella em função da idade das plantas de cana-de-açúcar 

Idade (dias) N Média (IC 95%) ±DP ±EP 

45 15 
01,91 (0,52 – 

03,30) 2,19 0,63 

70 15 
09,91 (5,31 – 

14,51) 7,24 2,09 

130 15 08,75 (5,12- 12,38) 5,72 1,65 

200 15 
15,08 (4,83 – 

25,33) 16,13 4,65 

IC: Intervalo de Confiança 95%. DP: Desvio Padrão. EP: Erro Padrão. 

 

2.5 Discussão 

 Os resultados indicam uma relação positiva entre a idade das plantas de cana-

de-açúcar e sua suscetibilidade à infestação por D. impersonatella. Embora a 

incidência da praga tenha sido mais acentuada nas plantas de idade mais avançada, 

observou-se que, aos 45 dias, já ocorre ataque da praga à cultura. De acordo com 

Penn e Quentim (2023), a idade da planta é um fator limitante importante no ataque 
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de insetos herbívoros. Tal relação pode ser explicada pelas características fisiológicas 

das plantas, que formam barreiras à oviposição e alimentação das pragas (Pimentel, 

2016). 

 Apesar de plantas com idades mais avançadas apresentarem maiores 

mecanismos de defesa, constatou-se, neste estudo o aumento contínuo da incidência 

da praga conforme o desenvolvimento da planta. Este achado corrobora com os 

resultados de Srikanth et al. (2011) em cana-de-açúcar, que observaram que plantas 

de cana-de-açúcar próximas a maturidade fenológica sofrem maior ataque de 

lepidobrocas. 

 Esses resultados podem ser explicados pelo fato de que plantas de cana-de-

açúcar mais velhas apresentam entrenós formados por tecido maduro e fibroso, que 

fornece fonte de alimento durante o ciclo larval da praga (Srikanth et al. 2011). Além 

disso, em idades mais avançadas as plantas apresentam maior disponibilidade de 

sacarose (Roberto et al., 2015), composto essencial para o desenvolvimento dos 

insetos, principalmente durante a fase larval, o que as torna mais atrativas para as 

pragas (Borges Filho et al. 2018). 

 A baixa incidência de D. impersonatella nas plantas com 45 dias pode ser 

atribuída a menor disponibilidade de entrenós formados neste estágio (Pinto, 2006), o 

que apresenta uma limitação para o desenvolvimento da praga. Plantas em estágio 

inicial de formação apresentam suporte insuficiente para o desenvolvimento larval, o 

que pode resultar na morte do vegetal. Este fenômeno pode induzir à dispersão 

precoce das larvas para outras plantas, expondo-as a predadores e fatores ambientais 

adversos (Sosa, 1988; Srikanth et al., 2011). 

 Todavia, é importante destacar que, apesar da baixa incidência, D. 

impersonatella foi observada em plantas de 45 dias, evidenciando a adaptabilidade e 

o oportunismo da praga. Mesmo em plantas menos atraentes ao seu 

desenvolvimento, a praga demonstrou capacidade de localizar e atacar essas plantas, 

o que reforça a necessidade de estratégias de controle desde estágios iniciais da 

cultura. Os resultados deste estudo são de grande importância para o manejo 

integrado de pragas. O conhecimento do comportamento da praga nos diferentes 

estágios da cana-de-açúcar fornece informações que contribuem para a 

implementação de medidas preventivas e de controle mais eficazes. Além disso, a 

avaliação em diferentes idades permite identificar possíveis momentos críticos de 
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infestação, possibilitando a tomada de decisões mais assertivas para minimizar os 

prejuízos causados pela praga. 

 

2.6 Conclusão 

A variedade de cana-de-açúcar RB 92 579 é susceptível ao ataque de D. 

impersonatella a partir dos 45 dias após o plantio, com a incidência da praga 

aumentando progressivamente à medida que a planta envelhece.  
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3.1 Resumo 

Diatraea impersonatella (Walker, 1863) (Lepidoptera: Crambidae) é um inseto-praga 
amplamente distribuído nas regiões canavieiras do Nordeste do Brasil, mas ainda há 
lacunas significativas no entendimento da relação entre o nível de infestação, a 
variedade e a idade das plantas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a interação da 
infestação de D. impersonatella, variedades RB 92-579, RB 04-1443 e RB 86-7515 e 
idade das plantas de cana-de-açúcar (45, 70, 130 e 200 dias após o plantio) nos 
principais parâmetros agroindustriais: teor de sólidos solúveis do caldo (BRIX), 
conteúdo de FIBRA, que se refere ao material seco insolúvel em água, contida na 
cana-de-açúcar), açúcar total recuperável (ATR), peso do bolo úmido (PBU), total de 
sacarose aparente da cana-açúcar (POL), e PUREZA (relação entre a quantidade de 
POL e o BRIX). Os dados de infestação foram analisados por meio de um modelo 
linear generalizado misto para dados de contagem, enquanto as variáveis 
agroindustriais foram avaliadas utilizando um modelo multivariado de componentes 
principais e um bootstrap não paramétrico. Todas as variedades testadas foram 
infestadas, sendo que variedade RB 92-579 mostrou maior suscetibilidade, 
especialmente com o avanço da idade da planta, além de apresentar níveis elevados 
de BRIX, pureza e POL. Para as avaliações, foram selecionadas em cada talhão 
quatro pontos de um metro linear em linha paralela, totalizando 8 metros por hectares 
aleatórios. Os dados de infestação foram analisados por meio de um modelo linear 
generalizado misto para dados de contagem, enquanto as variáveis agroindustriais 
foram avaliadas utilizando um modelo multivariado de componentes principais e um 
bootstrap não paramétrico. Todas as variedades testadas foram infestadas, porém a 
variedade RB 92-579 mostrou maior suscetibilidade, especialmente com o avanço da 
idade da planta, além de apresentar níveis elevados de BRIX, pureza e POL. A 
variedade RB 86-7515, por outro lado, apresentou tendência de diminuição do ataque 
à medida que a planta atinge a idade de 12 meses, menor grau BRIX, maior grau PBU 
e FIBRA, e valores de POL, PUREZA e FIBRA iguais à RB 04-1443 e inferiores à RB 
92-579. Dessa forma, conclui-se que a variedade RB 92-579 é a mais suscetível à 
infestação de D. impersonatella, com nítida relação entre a infestação, a idade da 
planta e suas características agroindustriais. 

 

Palavras-chave: Manejo integrado de pragas; Resistência de plantas a insetos; 

Pragas de cana de açúcar; broca da cana de açúcar.  
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3.2 Introdução 

As lepidobrocas são consideradas as principais pragas da cultura da cana-de-

açúcar (Bhatti et al., 2008; Francischini et al., 2017), com destaque para as espécies 

do complexo Diatraea (Mejía et al., 2020). Os danos são ocasionados pela fase larval 

que, na busca por alimentação e abrigo, penetram nos colmos da cana perfurando-os 

e formando galerias (Rossato Jr et al., 2013). Esse processo resulta na diminuição da 

qualidade do suco e da biomassa vegetal, além de proporcionar a entrada de 

patógenos na planta (Cruz-Tobón et al., 2023). 

 No Brasil, duas espécies se destacam como praga na cultura canavieira: a 

Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) e Diatraea impersonatella (Walker, 1863), esta 

última anteriormente identificada como Diatraea flavipennella, (Pinto, 2016) sendo a 

última relatada em todos os estados do Nordeste brasileiro (Francischini et al., 2017). 

O ataque de D. impersonatella ocorre através da perfuração inicial dos colmos, 

seguida da formação de galerias, com as larvas permanecendo no interior do vegetal 

durante todo o seu ciclo. Esse processo pode resultar na morte do meristema apical, 

no crescimento de raízes aéreas e na formação de brotos laterais (Rossato Jr et al., 

2013). A biologia e os danos causados por essas pragas são semelhantes aos de 

outras lepidobrocas que atacam a cana-de-açúcar (Dinardo-Miranda et al., 2013), 

sendo, portanto, necessárias estratégias de controle eficazes. 

 Para minimizar os prejuízos causados por Diatraea spp., estratégias eficazes de 

monitoramento e controle são essenciais. Caso não sejam implementadas 

adequadamente, aumentará substancialmente os custos de produção (Gil, 2012), 

comprometendo a produtividade. No entanto, o controle químico é comprometido 

devido ao hábito alimentar endófago e a ocorrência simultânea de fases imaturas e 

adultas da praga no campo (Maria do Rosário et al., 2007; Francischini et al., 2017). 

 A infestação pelas brocas é influenciada por diversas variáveis, sendo o estádio 

fenológico das plantas um fator crucial para o nível de ataque. Plantas jovens tendem 

a ser mais vulneráveis aos danos causados pela broca (Mendonça et al., 1996), 

enquanto plantas mais velhas apresentam maior teor de sacarose (Roberto et al., 

2015), que serve como fonte alimentar durante todo o ciclo da praga. É importante 

ressaltar que cada variedade de cana-de-açúcar possui mecanismos de defesa contra 

a herbivoria, podendo ser resistente a determinadas pragas, o que pode influenciar no 

nível de infestação observado. 
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 Compreender a infestação de D. impersonatella de acordo com a variedade e 

idade da planta de cana-de-açúcar é de fundamental importância para a 

implementação de medidas proativo de manejo e por conseguintes tomadas de 

decisões mais efetivas. Isso permitirá a escolha do momento certo para efetuar o 

controle e o melhor material genético a ser utilizado em combinação com outras táticas 

de controle no manejo integrado de pragas, minimizando os prejuízos causados pelo 

inseto praga. Além disso, é pertinente relacionar o grau de infestação com as 

características agroindustriais.  

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo comparar a 

susceptibilidade à infestação da broca D. impersonatella entre as variedades RB 92-

579, RB 04-1443 e RB 86-7515. Ademais, obter a correlação da infestação com as 

variedades em 45, 70, 130 e 200 dias após plantio de cana-de-açúcar e características 

agroindustriais, tais como teor de sólidos solúveis do caldo (BRIX), conteúdo de 

FIBRA, açúcar total recuperável (ATR), peso do bolo úmido (PBU), total de sacarose 

aparente da cana-açúcar (POL) e PUREZA. 

3.3 Material e Métodos 

 O estudo foi realizado no estado da Paraíba nos municípios de Santa Rita, 

Mamanguape, Rio Tinto, Jacaraú e Mataraca (Fig. 3), no período de agosto de 2022 

a maio de 2024. As análises agroindustriais foram realizadas no laboratório de 

Sacarose da Associação de Plantadores de Cana da Paraíba (ASPLAN), no município 

de João Pessoa - PB. 

Fig. 3 Coordenadas geográficas das áreas do estudo. Fonte: Silva, 2024. 
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 Foram avaliados 144 talhões de cana-de-açúcar, distribuídos entre as idades de 

45, 70, 130 e 200 dias após o plantio (DAP), plantados com às variedades RB 92-579, 

RB 04-1443 e RB 86-7515. Cada talhão possuía uma área média de 5.000 m². 

Nenhuma medida de manejo de pragas foi adotada nas áreas experimentais, 

permitindo a avaliação natural da infestação. Para as avaliações da incidência de D. 

impersonatella foram selecionados em cada talhão quatro pontos aleatórios. Em cada 

ponto analisaram-se as plantas em um metro linear em duas fileiras paralelas, 

totalizando dois metros por pontos. As avaliações em plantas com 45 dias foram 

realizadas a partir da observação dos sintomas da morte do meristema apical, 

conhecida como "coração morto". Plantas com essa característica foram cortadas 5 

cm abaixo do nível do solo para inspeção detalhada, verificando-se a presença de 

orifícios de entrada ou saída, além de formas biológicas da praga (larvas, pupas ou 

adultos). Para plantas com 70, 130 e 200 dias, foi realizada a despalha total do colmo, 

seguida da verificação da presença de orifícios. Caso fossem identificados, os colmos 

eram abertos longitudinalmente para a confirmação da presença da praga em seus 

diferentes estágios biológicos. 

 Paralelamente às análises agrícolas as variedades foram submetidas às 

análises industriais para determinação dos teores de BRIX, PBU, PUREZA, FIBRA e 

ATR. As avaliações foram realizadas 24 horas após a colheita, considerando plantas 

com 330 dias após o plantio (DAP), caracterizadas como cana-planta, de primeira 

folha (primeiro ciclo produtivo). A Tabela 3 apresenta os indicadores de qualidade e 

seus valores recomendados para a cultura da cana-de-açúcar.  

Tabela 3. Indicadores da qualidade e valores recomendados para a cana-de-açúcar 

INDICADORES  VALORES RECOMENDADOS 

POL > 14 

Pureza (POL/Brix) > 85% 

ATR (sacarose, glicose, 
frutose) > 15% maior possível 

AR (glicose, frutose) < 0,8% 

Fibra 11 a 13% 

Tempo de queima/corte 
< que 35 horas para cana com corte 
manual 

Terra na cana (minerais) < 5 kg/t cana 

Contaminação da cana < 5,0 x 105 bastonetes/ml no caldo 

Teor de álcool no caldo da 
cana < 0,6% ou < 0,4% Brix 

Acidez sulfúrica < 0,80 

Dextrana < 500 ppm/Brix 
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Amido da cana < 500 ppm/Brix 

Broca da cana < 1,0% 

Índice de Honig-Bogstra > 0,25% 

Palhiço na cana < 5,0% 

Ácido aconítico < 1.500 ppm/Brix 

 Fonte: Ripoli e Ripoli (2004). 

  Para análise dos dados, foi necessária a diagnose do melhor modelo ajustado. 

Foi observada que a detecção da superdispersão da variável dependente esteve 

condicionada às variáveis explicativas, ou seja, idade da planta. A detecção da 

superdispersão foi dada por meio da adoção da função overdisp (Cameron & Trivedi, 

2020) do R (R Core Team, 2023), que por sinal fornece uma solução rápida e segura 

para a detecção de superdispersão em dados de contagem (R Core Team, 2023). 

Mediante tal análise foi constatado o seguinte diagnóstico, valor do score do teste t de 

lamba = -3,29, e com probabilidade inferior a 5% (P = 0,0460), gerando a escolha do 

modelo quase Poisson. 

 Os resultados foram plotados com auxílio da função ggplot do pacote ggplot2, 

utilizando a camada geom_smooth, o método glm, família quasepoisson, com fórmula 

polinomial de grau 1, opção fullrange = TRUE. A influência da idade da cana-de-

açúcar no número de colmos brocados foi estudada pela análise de deviance, e 

posteriormente foi conduzida a comparação por meio de contrastes dentro do modelo 

linear generalizado quasepoisson função de ligação log, utilizando a função glht do 

pacote multcomp. 

 Os dados univariados das análises industriais foram analisados com um 

bootstrap utilizando a função dbc, argumento ccboot do pacote Exp.Des.pt do R (R 

Core Team, 2023). Os dados também foram submetidos à análise multivariada de 

componentes principais, para isso os componentes foram calculados com base na 

matriz de correlações. Os dados foram padronizados através da função scale, e os 

autovalores e autovetores foram estimados através da função prcomp da base do R. 

3.4 Resultados 

 Observou-se que o ataque de D. impersonatella é influenciado pela variedade e 

idade da planta de cana-de-açúcar. Através da análise de deviance, verificou-se 

interação significativa entre os fatores idade e variedade para a quantidade de colmos 

brocados (F= 2,54; P = 0,0230). Constatou-se menor número de colmos brocados em 

plantas com idades de 45 dias, diferindo das idades 70, 130 e 200. 
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 A variedade RB 92-579 apresentou maior susceptibilidade quando comparada 

com às demais. Além disso, observou-se que as variedades RB 92-579 e RB 04-1443 

apresentaram tendência de aumento na quantidade de colmos brocados ao longo do 

tempo, indicando maior susceptibilidade ao ataque. Em contraste, a variedade RB 86-

7515 sofreu ataques mais severos nos estágios iniciais da cultura, porém com 

tendência de redução do ataque à medida que a planta envelhece (Fig. 4).   

 

Fig. 4 Incidência de colmos brocados por Diatraea impersonatella em função da idade 

e variedade das plantas de cana-de-açúcar 

 As matrizes de correlações e Biplot apresentaram correlações positivas e altas 

entre as variáveis BRIX e POL, BRIX e ATR. A correlação de BRIX e PUREZA 

apresentou coeficiente positivo, porém moderado. Contudo, ao correlacionarmos 

BRIX e PBU, BRIX e FIBRA o coeficiente de correlação é moderado e negativo. A 

correlação entre PBU e FIBRA também apresentou coeficiente positivo e alto, porém 

ao correlacionar PBU e PUREZA, o coeficiente apesar de positivo foi baixo e negativo 

e moderado na correlação PBU e POL e PBU e ATR.  

 A análise de correlação de POL e PUREZA e POL e ATR revelou coeficientes 

altos e positivos em contraposição da correlação POL e FIBRA, com coeficiente 

negativo e moderado. A correlação da variável PUREZA e ATR apresentou coeficiente 

positivo e moderado enquanto o coeficiente de correlação PUREZA e FIBRA 

apresentou coeficiente positivo, porém baixo. Por fim, a correlação FIBRA e ATR 

apresentou coeficiente negativo e moderado (Tabela 4). 
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Tabela 4. Coeficientes de correlação múltipla (r) obtidos entre as variáveis BRIX, PBU, 

POL, PUREZA, FIBRA e ATR 

  BRIX PBU POL PUREZA FIBRA ATR 

BRIX 
 r= -0,500 r= 0,945 r= 0,473 r= -0,507 r= 0,888 

- p=0,0579 p=0,0000 p=0,0752 p=0,0537 p=0,0000 

PBU 
   r=-0,378 r=0.0321 r=0,995 r=-0,427 

- - p=0,1646 p=0,9096 p=0,0000 p=0,1126 

POL 
    r=0,735 r=-0,394 r=0,933 

- - -  p=0,0018 p=0,1466 p=0,0000 

PUREZA 
     r=0,00353 r=0,676 

- - -  - p=0,9900 p=0,0057 

FIBRA 
       r=-0,451 

- - -  -  - p=0,0914 

ATR 
      
- - -  -  -  - 

 

 No que tange à disposição das observações e dos vetores no Biplot, a variedade 

RB 92-579 apresenta níveis expressivos de BRIX, ATR, PUREZA e POL e o contrário 

foi verificado para a variedade RB 86-7515 (Fig. 5).  

 

 

 



36 
 

Fig. 5 Análise de componentes principais entre as variáveis BRIX, PBU, POL, 

PUREZA, FIBRA e ATR. RB 92-579; RB 04-1443; RB 86-7515 

 As análises univariadas de bootstrap demonstram que houve diferença entre 

todas as variáveis avaliadas. A variedade RB 92-579 apresentou o maior grau BRIX, 

POL, PUREZA e ATR. Enquanto a variedade RB 86-7515 expressou o menor grau 

BRIX, POL e ATR; porém o maior grau PBU e FIBRA. Dessa maneira, na variedade 

RB 04-1443 foram constatados valores médios para todas as variáveis (Tabela 5). 

Tabela 5. Análise univariada de bootstrap entre as variáveis BRIX, PBU, POL, 

PUREZA, FIBRA e ATR 

Variedade BRIX PBU POL PUREZA FIBRA ATR 

RB 92-579 20,10a 133,72b 18,1a 90,06a 11,96b 146,36a 

RB 04-1443 19,40a 132,94b 16,72b 86,18b 11,82b 137,70a 

RB 86-7515 18,14b 146,16a 15,79b 87,04b 13,81a 134,08a 

F 6.8732 5,145 7,743 5,1942 5,3398 2,9506 

P 0,010252 0,024346 0,006925 0,023712 0,021942 0,090739 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste 

Bootstrap. 

3.5 Discussão 

 Os resultados deste estudo comprovaram a correlação do ataque de D. 

impersonatella com a variedade e idade da planta de cana-de-açúcar. Acredita-se que 

a maior preferência da praga pelas variedades RB 92-579 e RB 04-1443 pode estar 

relacionada ao alto teor de sacarose e ao baixo teor de fibra, características 

encontradas em ambas as variedades sendo citadas por diversos autores (Cuenya e 

Mariotti, 1984; Oliveira, Daros e Hoffmann, 2015), e reforçado pelos dados 

provenientes das análises industriais realizadas no presente estudo. As variedades 

de cana-de-açúcar com maior ATR e baixa percentagem de fibras são mais 

suscetíveis ao ataque da broca e atividade de patógenos. 

 A sacarose torna a planta mais atrativa para os artrópodes-praga por ser um 

composto fundamental no desenvolvimento de tais organismos, principalmente 

durante a fase larval (Borges Filho et al. 2018). Enquanto o baixo teor de fibra acarreta 

menor dureza da casca (Singh, Nigam e Singh, 2013), o que facilita a penetração da 

broca nos colmos. Ao mesmo tempo, essas informações justificam a menor incidência 

de broca na variedade RB 86-7515, pois, embora esta apresente alto teor de sacarose, 
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apresenta médio teor de fibra (ASSOCANA, 2015), o que possivelmente dificulta a 

infestação da praga. 

 Outra justificativa para a menor incidência da broca na variedade RB 86-7515 é 

que esta é uma variedade mais antiga quando comparada com as demais desse 

estudo. Plantas mais antigas tendem a apresentar maior resistência natural, uma vez 

que o melhoramento genético, para obtenção de cultivares mais produtivas e com 

maior concentração de açúcar, frequentemente seleciona genótipos mais suscetíveis 

à praga (Dinardo-Miranda et al., 2013).  

 O aumento do ataque da broca, relacionado ao envelhecimento da planta, nas 

variedades RB 92-579 e RB 04-1443, é amplamente descrito na literatura. Srikanth et 

al. (2011), por exemplo, destacam maior incidência de broca em cana-de-açúcar 

quando as plantas estão próximas à maturidade fenológica. Isso pode ser explicado 

pelo fato de que plantas com idade mais avançada possuem entrenós maduros, 

proporcionando à praga alimento durante todo seu ciclo larval. Além disso, em 

estágios mais avançados, as plantas apresentam maior disponibilidade de sacarose 

(Roberto et al., 2015). 

 Entretanto, é relevante ressaltar que, apesar da baixa incidência, o ataque de D. 

impersonatella foi detectado em plantas com 45 dias de idade. Esse cenário deixa 

evidente a capacidade de adaptação e oportunismo dessa praga ao atacar plantas 

que tendem a ser menos atraentes. Plantas de até quatro meses de idade são 

vulneráveis aos danos causados pela broca e, de acordo com Mendonça et al. (1996), 

o ataque nessa idade causa a morte da gema apical e, por consequência, a morte da 

planta.  

 Por fim, informações sobre a idade da planta e sobre o comportamento das 

cultivares em relação ao ataque de D. impersonatella são fundamentais para orientar 

a escolha do momento ideal para o controle da praga, bem como a seleção do material 

genético mais adequado para uso em combinação com outras táticas de controle no 

Manejo Integrado de Pragas (MIP).  

3.6 Conclusões 

 De acordo com as análises industriais, a variedade RB 92-579 apresenta níveis 

expressivos de BRIX, ATR, PUREZA e POL, a variedade RB 86-7515 apresenta 

menor grau BRIX, POL e ATR; porém com maior grau de PBU e FIBRA e a variedade 

RB 04-1443 apresenta valores médios para tais variáveis.  
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 A variedade RB 92-579 é mais suscetível ao ataque de D. impersonatella quando 

comparada com as demais, independentemente da idade avaliada. Além disso, a 

vulnerabilidade de ataque de D. impersonatella nas variedades RB 92-579 e RB 04-

1443 aumenta com o avanço fenológico da planta. 
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4.1 Resumo  

A cana-de-açúcar é um componente essencial do agronegócio brasileiro, conferindo 

ao país o título de maior produtor e exportador mundial. No entanto, a cultura enfrenta 

desafios significativos tais como ocorrência de lepidópteros, dentre os quais Diatraea 

impersonatella se destaca como uma das principais pragas responsáveis por perdas 

na produtividade. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo investigar a 

relação entre a infestação de D. impersonatella e diversos fatores, incluindo as 

variedades cultivadas, a idade das plantas, o sistema de cultivo (sequeiro ou irrigado) 

e a distância do carreador. As variedades analisadas foram RB 92 579 e RB 86 7515, 

considerando-se quatro idades distintas das plantas (45, 70, 130 e 200 dias após o 

plantio - DAP) e distâncias do carreador de 0, 10, 30 e 90 metros. Para avaliar a 

infestação, plantas com 45 DAP foram monitoradas quanto à presença do sintoma de 

coração morto e cortadas a 5 cm abaixo do nível do solo para a análise do orifício 

provocados pela praga. As plantas mais velhas (70, 130 e 200 DAP) foram 

despalhadas para verificação da presença de orifícios de entrada e/ou saída da broca. 

Os resultados indicaram que o sistema de cultivo irrigado resultou em maior incidência 

de D. impersonatella em comparação ao sistema de sequeiro, especialmente após 70 

dias do plantio. Além disso, a proximidade ao carreador se correlacionou a um 

aumento na infestação, destacando a importância de implementar estratégias de 

manejo adequadas para mitigar os impactos fitossanitários na cultura. 

 
Palavras-chave: Saccharum officinarum; broca da cana; susceptibilidade; cultivo 

irrigado. 
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4.2 Introdução 

No panorama agrícola brasileiro a cultura da cana-de-açúcar se destaca devido 

à produção e exportação de açúcar, uma vez que o país é o maior produtor e 

exportador mundial com atuação superior a 30%. Adicionalmente, o produto ainda é 

utilizado para a produção de etanol e a geração de energia, destacando-se por ser 

uma fonte limpa de bioenergia, com avanços tecnológicos significativos em todas as 

etapas de produção, garantindo a competitividade do Brasil na esfera global (Santos 

et al., 2018). 

No cenário nacional, a região Nordeste se destaca na produção de cana-de-

açúcar, ocupando a terceira posição em volume de produção. Dentro desse contexto, 

o Estado da Paraíba se sobressai como o terceiro maior produtor da região, 

desempenhando um papel significativo na oferta de matéria-prima para a indústria 

sucroalcooleira (CONAB, 2024). Contudo, apesar do alto potencial do cultivo no 

Estado, observa-se a ocorrência de diversos problemas fitossanitários que 

comprometem a produtividade e a qualidade do produto final. Entre esses desafios, 

destacam-se a incidência de pragas e doenças, que podem resultar em perdas 

significativas e impactos negativos na cadeia produtiva da cana-de-açúcar. 

A broca-comum (Diatraea spp.), a cigarrinha-dos-canaviais (Mahanarva 

posticata), (Stal, 1855), (Hemiptera: Cercopidae), a broca-gigante (Telchinlicus licus), 

(Drury, 1770), (Lepidoptera: Castniidae) e a lagarta-elasmo (Elasmopalpus 

lignosellus) (Zeller, 1848)  (Lepidoptera: Pyralidae),  são responsáveis por grandes 

perdas da produtividade dessa cultura no estado da Paraíba (ASPLAN, 2014), sendo 

associadas por Mendonça et al., (1996) como as pragas as mais impactantes da cana-

de-açúcar no Continente Americano. Os danos causados pela broca (Diatraea spp.) 

são diretos e indiretos. Os danos diretos ocorrem pela herbivoria, comprometendo o 

crescimento da planta, enfraquecendo-a e causando brotações laterais e perda de 

gemas. Já os danos indiretos decorrem das galerias abertas no colmo, que facilitam 

a entrada de fungos e outros microrganismos, resultando no “complexo broca-

podridão” (Gallo et al., 2002).  

A infestação de brocas na cana-de-açúcar é influenciada por fatores como o 

estágio fenológico da planta, condições edafoclimáticas e práticas de manejo. Cada 

variedade apresenta mecanismos específicos de defesa contra herbivoria, 

determinando sua resistência à praga (Carbognin et al., 2023). O teor de água no solo 
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também afeta a suscetibilidade da planta às infestações (Lima et al., 2013). A distância 

do carreador é outro fator relevante, pois influencia a incidência de Diatraea spp. O 

posicionamento dos talhões considera declividade, permeabilidade, profundidade e 

fertilidade do solo, além da logística de distribuição de insumos e escoamento da 

produção. A disposição estratégica dos carreadores pode impactar a ocorrência da 

praga, exigindo um planejamento adequado para minimizar infestações. 

Diante da relevância da cultura canavieira, torna-se fundamental compreender 

as infestações de pragas e seus impactos na produtividade. Assim, este estudo 

avaliou a relação entre a infestação de Diatraea impersonatella e fatores como as 

variedades cultivadas (RB 92-579 e RB 86-7515), a idade das plantas, o sistema de 

cultivo (sequeiro ou irrigado) e a distância do carreador.  

4.3 Material e Métodos 

4.3.1 Local da pesquisa 

Os experimentos foram desenvolvidos em áreas comerciais de cana-de-açúcar 

no litoral do Estado da Paraíba, abrangendo as seguintes cidades Santa Rita, 

Mamanguape, Rio Tinto e Mataraca (Figura 6). 

 

 

Figura 6 – Coordenadas geográficas das áreas de estudo. Fonte: Silva, 2024 

4.3.2 Delineamento experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento blocos ao acaso, com arranjo 

fatorial 4 × 4 × 2. Os fatores avaliados foram quatro distâncias do carreador (0, 10, 30 

e 90 metros), quatro idades das plantas (45, 75, 130 e 200 DAP) e dois sistemas de 
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cultivo (sequeiro e irrigado), considerando duas variedades de cana-de-açúcar 

amplamente utilizadas em áreas comerciais: RB 92-579 e RB 86-7515. Foram 

avaliados 192 talhões, com áreas variando de 4.000 a 8.000 m², totalizando 48 talhões por 

variedade e 12 por tratamento. Não foram realizadas intervenções para o manejo de pragas 

nas áreas experimentais. 

 

4.3.3 Coleta de dados 

Em relação à análise da infestação de D. impersonatella, foram realizadas 

amostragens em quatro pontos obedecendo a distância do carreador dentro dos 

talhões e examinadas plantas com a presença do ataque da broca, na primeira 

avaliação (45 DAP) foi observado o sintoma do coração morto caracterizado pela 

murcha na folha principal conhecida popularmente como coração morto, após 

identificação, as plantas foram cortadas a baixo do nível do solo (5 cm), para as 

demais avaliações (70, 130 e 200 DAP) as plantas foram despalhadas e realizada 

inspeção detalhada dos colmos para identificação dos orifícios de entrada da D. 

impersonatella. Além de avaliar as plantas em função do dia após emergência, foram 

analisadas 4 distâncias do carreador, sendo elas a 0, 10, 30 e 90 m em relação ao 

carreador, visando avaliar a infestação em relação ao espaço no cultivo e comparados 

os sistemas irrigado e sequeiro. Em cada um desses pontos, as plantas foram 

analisadas ao longo de um metro linear espelhado.  

Para determinação da situação foram consideradas as seguintes 

características no sistema de cultivo sequeiro: o desenvolvimento da planta depende 

das condições climáticas, desenvolvendo-se, principalmente, com água da chuva; 

enquanto a cana-de-açúcar do sistema irrigado possui acesso a água durante todo o 

seu ciclo de desenvolvimento, sendo uma lâmina de água diária de 4 mm. Os dados 

de incidência de colmos brocados foram analisados através dos Modelos Lineares 

Generalizados Mistos (GLMM). O ajuste do modelo foi confirmado com um envelope 

simulado meio normal. Todas os dados foram analisados utilizando o software R (R 

Core Team, 2023). 

4.4 Resultados 

Para a variedade RB 92-579, não foi observada diferença significativa entre os 

fatores idade das plantas e condição de cultivo (F = 0,3416; P = 0,5588) (Tabela 6). 

Já para a variedade RB 86-7515, houve diferença significativa entre os sistemas de 
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cultivo (sequeiro e irrigado) (F = 4,16; P = 0,0412), porém sem efeito de interação 

entre os fatores (F = 0,0605; P = 0,8058) ou efeito isolado da idade das plantas (F = 

0,1962; P = 0,6578) (Tabela 6). 

Tabela 6 – Análise de deviance da infestação de Diatraea impersonatella como função do 

tempo, da condição de manejo irrigado ou sequeiro e da interação desses fatores 

Variedade FV F P 

579 

Idade (I) 9,92 = 0,0016 

Condição (C) 14,33 = 0,0001 

I vs C 0,3416 = 0,5588 

7515 

Idade (I) 0,1962 = 0,6578 

Condição (C) 4,1676 = 0,0412 

I vs C 0,0605 = 0,8058 

1. FV= Fonte de Variação. F= valor de F proveniente da análise de deviance do modelo 

linear generalizado. P= valor de probabilidade. 

Em todas as idades da planta houve maior infestação de D. impersonatella na 

condição irrigada em relação ao sequeiro (F= 14,33; P= 0,0001) (Figura 7). Na 

variedade RB 92 579 não houve sobreposição dos intervalos de confiança entre 

as condições irrigado e sequeiro em todos os intervalos avaliados (Figura 7A). A 

partir dos 70 dias, a infestação foi mais intensa (P < 0,05) na condição irrigada em 

relação à condição sequeiro. Na variedade RB 86 7515 as diferenças significativas 

foram mais expressivas aos 70 e 200 dias (Figura 7B). 
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Figura 7 – Número de plantas de cana-de-açúcar infestadas por Diatraea impersonatella 

como função do tempo e da condição de manejo irrigado ou sequeiro nas variedades 579 e 

7517. 

Em relação ao efeito da distância do carreador para ambas as variedades RB 92 

579 (F= 2,08; P= 0,1484) e RB 7515 (F= 0,09; P= 0,7591), foi observado que não 

houve interação desse fator com a condição de cultivo. Por outro lado, em ambos os 

casos houve efeito isolado dos fatores distância do carreador e da condição de cultivo 

(P> 0,05) (Tabela 7). 

Tabela 7 – Análise de deviance da infestação de Diatraea impersonatella como função da 

distância do carreador, da condição de manejo irrigado ou sequeiro e da interação desses 

fatores 

Variedade FV F P 

579 

Distância (D) 10,85 = 0,00098 

Condição (C) 19,63 < 0,0001 
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D vs C 2,08 = 0,1484 

7515 

Distância (D) 4,40 = 0,035 

Condição (C) 4,59 = 0,0320 

D vs C 0,09 = 0,7591 

FV= Fonte de Variação. F= valor de F proveniente da análise de deviance do modelo linear 

generalizado. P= valor de probabilidade. 

Conforme a Figura 8, a infestação foi significativamente maior no sistema irrigado 

em comparação ao sequeiro para ambas as variedades. Além disso, observa-se um 

padrão claro de redução da infestação à medida que a distância do carreador aumenta 

(Figura 8).  

 

Figura 8 – Número de plantas de cana-de-açúcar infestadas por Diatraea impersonatella 

como função da distância do carreador e da condição de manejo irrigado ou sequeiro nas 

variedades RB 92 579 e RB 86 7517. 

Em relação ao efeito da distância do carreador na ocorrência de formas 

biológicas de D. impersonatella foram constatados resultados distintos em relação às 

cultivares, enquanto a distância do carreador impactou a ocorrência dessas formas 

biológicas na variedade RB 86 7515 (F= 7,33; P= 0,0067), esse fator não foi 
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importante para a variedade RB 92 579 (F= 2,88; P= 0,089), pois não houve diferença 

significativa entre as distâncias analisadas. Por outro lado, a condição de cultivo 

(irrigado/sequeiro) é relevante na ocorrência de pelo menos uma das fases (F= 8,80; 

P= 0,0030) (Tabela 8; Figura 9). 

Tabela 8 – Formas biológicas (ovos, larvas e pupas) de Diatraea impersonatella como função 

da distância do carreador 

Distância 

Variedades 

RB 759 RB 7515 

0 2,00±0,45 A 1,83±0,41 A 

10 1,83±0,52 A 0,83±0,31 B 

30 1,87±0,52 A 0,87±0,30 B 

90 1,04±0,41 A 0,45±0,15 B 
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Figura 9 – Escalonamento multidimensional considerando as variáveis: formas imaturas 

(ovos, larvas e pupas) de Diatraea impersonatella e número de plantas brocadas como função 

das condições irrigado (I) e sequeiro (S), variedade e idade da planta. 
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4.5 Discussão 

O presente estudo ressalta a importância da adoção de um plano de manejo 

para o controle de D. impersonatella, relacionando o nível de infestação com a 

variedade utilizada, idade da planta, condição de manejo e distância das bordaduras 

dos talhões. De acordo com as variedades estudadas ficou evidente uma tendência 

para maior infestação de D. impersonatella na variedade RB 92 579 em relação a 

variedade RB 86 7515.  

A preferência diferencial das larvas por determinadas variedades pode estar 

associada à composição nutricional das plantas, que influencia diretamente o 

desenvolvimento do inseto. Observou-se que a variedade RB 92 579 apresenta um 

elevado teor de sacarose, um composto essencial para o crescimento e metabolismo 

das larvas (Borges Filho et al., 2018). Além disso, essa variedade possui um baixo 

teor de fibra, o que potencialmente reduz a resistência mecânica dos colmos e facilita 

a penetração das larvas (Singh, Nigam e Singh, 2013).  

A elevada infestação de D. impersonatella, observada em sistema de cultivo 

irrigado, em comparação com o cultivo em sequeiro, pode ser atribuída ao 

desequilíbrio no desenvolvimento da planta com excesso de aminoácidos livres e 

açúcares redutores, o que consequentemente as torna mais atrativa para a praga. 

Estudos mostram que as gramíneas, como a cana-de-açúcar, apresentam um 

desempenho superior quando cultivadas sob manejo irrigado (Lima et al., 2013).  

Outro ponto de grande relevância para essa praga é o desenvolvimento das suas 

fases, sendo um inseto holometábolo, as fêmeas ovipositam na face adaxial da folha 

da cana e os ovos são sensíveis a baixa umidade, condição que as áreas irrigadas 

não oferecem, ponto determinante também para o aumento da sua população 

(Carbognin et al., 2023). Em contrapartida, a falta de irrigação prejudica 

significativamente o desenvolvimento da cana-de-açúcar, especialmente durante os 

estágios críticos de perfilhamento, alongamento e crescimento (Mehdi et al., 2024). 

Durante períodos de déficit hídrico, a cana-de-açúcar apresenta redução no 

crescimento do caule e na produção de sacarose (Mehdi et al., 2024) e como já 

mencionado, esses fatores são determinantes na preferência dos insetos-praga, 

especialmente devido ao baixo teor de açúcar em canas produzidas com déficit hídrico 

(Borges Filho et al., 2018). O que foi observado nas condições de sequeiro, com altas 

temperaturas e baixa umidade, gerando um prolongamento da sua fase larval no 
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interior do colmo, como resultado ocorrendo uma diminuição da proliferação desse 

inseto nessas condições.  

No que diz respeito ao contraste entre a infestação de D. impersonatella e a 

distância do carreador, fica claro que a proximidade do local amostrado com as 

bordaduras dos talhões apresenta maior intensidade da praga. Esse resultado pode 

ser atribuído à baixa dispersão das lagartas, que costumam se agrupar nas 

proximidades das ruas, conforme observado na espécie D. saccharalis por Carvalho 

(2011). Sendo assim, em caso de amostragem dessa praga pode-se dar preferência 

pelos primeiros 10 metros das bordaduras dos talhões. 

 Mediante os resultados encontrados, ressalta-se a necessidade de abordagens 

personalizadas e de fácil adaptação para o manejo de D. impersonatella, sendo 

importante considerar características das variedades implantadas, idade da planta, 

condição de manejo e distância do carreador, a fim de garantir a implementação de 

estratégias de controle mais assertivas. 

4.6 Conclusões 

O cultivo irrigado apresentou maior incidência de Diatraea impersonatella em 

comparação ao cultivo de sequeiro nas variedades RB 92 579 e RB 86 7515. Além 

disso, a infestação foi mais intensa nas áreas próximas ao carreador (bordadura), 

indicando a influência da localização dentro do talhão na distribuição da praga. 
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